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RESUMO 

 
O artigo analisa as discussões da área da Ciência da Informação acerca do desenvolvimento da 

Competência Informacional (CI) no ensino médio, com foco na atuação do bibliotecário escolar como 

mediador da informação e agente formador no processo de ensino-aprendizagem. Objetivo: realizar uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL), mapeando estudos que abordam a competência informacional 

no ensino médio a partir da atuação mediadora do bibliotecário nas bases de dados BRAPCI e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no período de 2014 a 2024. Metodologia: a pesquisa 

caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem quanti-qualitativa, com análise de conteúdo 

fundamentada em Bardin (2011), a partir da condução de uma revisão sistemática da literatura. 

Resultados: foram identificados 369 registros, dos quais 18 estudos foram selecionados após a aplicação 

dos critérios de elegibilidade, evidenciando uma baixa incidência de pesquisas que articulam 

competência informacional, ensino médio e atuação do bibliotecário escolar. Conclusão: conclui-se que 

a atuação do bibliotecário escolar assume dimensão pedagógica no desenvolvimento da competência 

informacional, embora sua inserção no contexto educacional ainda ocorra de forma pouco sistematizada, 

indicando a necessidade de ampliação de estudos e de fortalecimento de sua integração ao currículo 

escolar. 

Palavras-chave: competência informacional; ensino médio; bibliotecas escolares; mediação da 

informação; revisão sistemática da literatura. 
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ABSTRACT 

 

The article analyzes the discussions in the field of Information Science regarding the development of 

Information Competence (IC) in high school, focusing on the role of the school librarian as an 

information mediator and formative agent in the teaching-learning process. Objective: to conduct a 

Systematic Literature Review (SLR), mapping studies that address information competence in high 

school thru the mediating role of the librarian in the BRAPCI and Brazilian Digital Library of Theses 

and Dissertations (BDTD) databases, from 2014 to 2024. Methodology: the research is characterized as 

bibliographic, with a quantitative-qualitative approach, using content analysis based on Bardin (2011), 

conducted thru a systematic literature review. Results: 369 records were identified, of which 18 studies 

were selected after the application of eligibility criteria, highlighting a low incidence of research that 

articulates informational competence, high school education, and the role of the school librarian. 

Conclusion: It is concluded that the role of the school librarian assumes a pedagogical dimension in the 

development of information literacy, although their integration into the educational context still occurs 

in a somewhat unsystematic manner, indicating the need for expanded studies and strengthening their 

integration into the school curriculum. 

Keywords: Informational competence; high school; school libraries; information mediation; systematic 

review of the literature. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A relação entre educação e informação constitui um eixo relevante para a compreensão 

dos processos de formação no contexto contemporâneo. Embora se configurem como campos 

distintos, ambos se articulam na medida em que o processo educativo depende do acesso, da 

apropriação e do uso da informação. Nessa perspectiva, “para aprender é necessário ter 

informação sobre alguma coisa e considerar as próprias experiências” (Gasque, 2020, p. 25). 

No ambiente escolar, a informação assume papel central nas práticas pedagógicas, sendo 

compreendida como elemento constitutivo do processo de construção do conhecimento. A 

partir da abordagem da competência informacional, evidencia-se a necessidade de desenvolver 

habilidades relacionadas ao acesso, à avaliação e ao uso da informação de forma eficaz, 

contribuindo para a formação crítica dos estudantes (Gasque, 2020). Nesse sentido, Belluzzo 

(2018) destaca que a incorporação da competência informacional no contexto educacional 

fortalece a qualidade da aprendizagem, ao promover o desenvolvimento de práticas 

informacionais mais consistentes. 

A biblioteca escolar, nesse cenário, configura-se como um recurso educacional que pode 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem. Nesse espaço, o bibliotecário assume um 

papel que ultrapassa a organização de acervos, atuando como mediador da informação e 

colaborador das práticas pedagógicas (Fonseca; Spudeit, 2016). A mediação informacional, 

portanto, constitui elemento central na atuação desse profissional, especialmente quando 

articulada ao trabalho docente e às demandas formativas dos estudantes (IFLA, 2016). 
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 No âmbito normativo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) orientam a organização da educação básica no Brasil, 

estabelecendo competências e habilidades a serem desenvolvidas ao longo da formação escolar 

(Brasil, 2018). A BNCC propõe a mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes como 

base para a formação integral do estudante, enquanto as DCNs estruturam diretrizes que 

articulam currículo, escola e sociedade. Ambos os documentos enfatizam a formação crítica e 

cidadã, embora não explicitem de forma sistemática o desenvolvimento da competência 

informacional nem o papel da biblioteca escolar nesse processo. 

 Diante desse contexto, observa-se a existência de lacunas na literatura no que se refere 

à articulação entre competência informacional, ensino médio e atuação do bibliotecário escolar. 

Essas lacunas evidenciam a necessidade de aprofundar a compreensão sobre o papel desse 

profissional na mediação da informação e no desenvolvimento de práticas informacionais no 

ambiente escolar. Assim, coloca-se a seguinte questão de pesquisa: como a literatura da Ciência 

da Informação (CI) aborda o desenvolvimento da competência informacional no ensino médio, 

considerando a atuação do bibliotecário escolar como mediador da informação? 

 Desse modo, o objetivo geral deste estudo consiste em realizar uma Revisão Sistemática 

da Literatura (RSL) com vistas a mapear e analisar a produção científica sobre o tema, 

considerando a atuação mediadora do bibliotecário escolar, nas bases BRAPCI e BDTD, no 

período de 2014 a 2024.  

Como objetivos específicos, busca-se: (i) compreender os percursos teóricos e 

metodológicos das pesquisas sobre o tema; (ii) examinar as contribuições dessas pesquisas para 

as práticas profissionais no contexto escolar; e (iii) sistematizar o corpus documental quanto a 

aspectos como autoria, ano de publicação, abordagem metodológica e principais resultados, 

identificando tendências e lacunas na produção científica. 

 O referencial teórico do estudo ancora-se na articulação entre competência 

informacional, mediação da informação e educação básica, com ênfase nas relações entre 

práticas informacionais e formação dos estudantes no contexto escolar. Metodologicamente, a 

pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, com abordagem quanti-qualitativa, orientada pelos 

pressupostos da revisão sistemática da literatura. 

 Ao mapear e analisar a produção científica sobre o tema, este estudo busca contribuir 

para o avanço das discussões na interface entre a CI e a Educação, especialmente no que se 

refere ao papel do bibliotecário escolar no desenvolvimento da competência informacional no 

ensino médio. 
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2. COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 

 

2.1 A COMPETÊNCIA INFORMACIONAL E A BNCC 

 

A concepção de escola é composta, ao mesmo tempo, pelas diversas culturas que 

compõem a comunidade escolar e pela cultura informacional, considerando que esta é formada 

pelas necessidades dos estudantes e pelas maneiras de buscar e utilizar a informação, 

influenciando a própria cultura institucional (Oliveira; Costa; Pinto, 2022). Quanto à 

compreensão da biblioteca escolar, sua função informacional se concretiza quando o 

bibliotecário atua na mediação da informação junto aos indivíduos em processo de formação.  

Nesse sentido, Bessa, Nascimento e Fernandes (2024) explicam que, para que esse 

processo ocorra de forma eficaz, é necessário trazer a compreensão do bibliotecário como um 

agente formador, em razão de seu papel pedagógico e informacional (Ferreira; Santos Neto, 

2016). E no desenvolvimento da pessoa ser competente informacionalmente, esta é “[…] capaz 

de reconhecer quando uma informação é necessária e deve ter a habilidade de localizar, avaliar 

e usar efetivamente a informação” (American Library Association, 1989, p. 1). 

No tocante à articulação entre tais competências na educação escolar, a mediação da 

informação não acontece isoladamente, considerando que se tenha um trabalho colaborativo 

entre o bibliotecário e o professor, ambos irão influenciar diretamente no processo de 

aprendizado dos estudantes e fomentando a leitura e a pesquisa no planejamento pedagógico 

(Fonseca; Spudeit, 2016), “[…] pois acredita-se que essa mediação é mais proveitosa e 

colaborativa sendo feita dessa maneira” (Ferreira; Santos Neto, 2016, p. 6).  

Assim, as atividades propostas devem alinhar-se às necessidades informacionais dos 

estudantes, o que exige planejamento integrado entre os profissionais, fortalecendo a biblioteca 

escolar como espaço de aprendizagem (Souza, 2017).  À luz disso, compreende-se que a 

mediação informacional decorre do “relacionamento do indivíduo com a informação” (Andrade 

et al., 2015, p. 41), de forma integrada ao seu contexto social e cultural (Araújo, 2017) e o 

bibliotecário como mediador da informação e agente formador complementa com o trabalho 

docente por meio das práticas informacionais que qualificam o ensino (Fonseca; Spudeit, 2016). 

A partir desse entendimento, essas práticas se constroem a partir do desenvolvimento 

de competências e habilidades no processo de pesquisa, contribuindo para que os jovens se 

tornem mais aptos a buscar informação e utilizá-la na tomada de decisões e na resolução de 
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problemas do cotidiano. Nesse cenário, o bibliotecário apresenta práticas investigativas como 

meio de desenvolver as competências informacionais no ambiente escolar, uma vez que são 

fundamentais para os estudantes em suas pesquisas escolares (Frazão, 2022). 

Tendo em vista a relação convergente entre a CI e a BNCC (2018), com base nos estudos 

e práticas relacionadas às competências informacionais, ambos têm algo em comum: o objetivo 

de formar os indivíduos a partir do desenvolvimento de competências. Enquanto a CI direciona 

o estudante a acessar, buscar, avaliar e utilizar a informação de forma crítica e coerente, a 

BNCC propõe a articulação entre conhecimentos, habilidades e valores para a resolução de 

demandas cotidianas, assegurando as aprendizagens essenciais (Brasil, 2018). 

Em menção à BNCC, as aprendizagens essenciais e as dez competências gerais da 

Educação Básica estão estruturadas para orientar o processo formativo do estudante, ao propor 

a valorização das múltiplas linguagens e da curiosidade intelectual (Brasil, 2018). 

Paralelamente, enquanto as aprendizagens essenciais indicam o que o estudante deve saber e 

saber fazer, as competências gerais orientam as finalidades e os modos de aprender. 

Diante disso, nota-se que o documento normativo apresenta elementos conceituais 

alinhados à competência informacional, mas não a explicita de forma sistematizada, ainda que 

exista um profissional capacitado para tal atuação, é o bibliotecário. Logo, compreende-se que 

“os profissionais da informação que atuam em bibliotecas escolares são coadjuvantes no 

processo de ensino aprendizagem” (Dutra et al., 2016, p. 41), e que a biblioteca, ao ser 

“influenciada pelas teorias educacionais, assume uma função proativa na educação” (Aguiar; 

Carmo; Lessa, 2024, p. 60). 

Na articulação entre esses elementos, percebe-se como as competências informacionais 

podem se desenvolver com vistas a tornar o processo de ensino-aprendizagem no ensino médio 

mais consistente. No tocante às competências específicas de Linguagens e suas Tecnologias, 

por exemplo, destaca-se a exigência de habilidades relacionadas à análise de discursos, ao uso 

de múltiplas mídias, à interpretação de informações e à produção textual em diferentes 

contextos sociais (BNCC, 2018).  

Essas atividades estão diretamente relacionadas às dimensões técnica e estética da 

competência informacional, que envolvem o domínio de ferramentas para busca, seleção e 

organização da informação, bem como a compreensão das diversas formas de expressão. 

Cumpre salientar que o Quadro 1 apresenta uma síntese da articulação entre a competência 

informacional e as competências gerais da BNCC, evidenciando sua natureza transversal, na 

qual a competência geral define o fim formativo e a competência informacional viabiliza os 
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meios cognitivos, técnicos e éticos para sua concretização. 

 

Quadro 1 – Competência Informacional x BNCC 

Competência 

da BNCC 

Descrição segundo a BNCC Correspondência com a CI 

CG 1 Valorizar conhecimentos e 

compreender a realidade. 

O conceito de CI, em saber buscar, avaliar e 

usar a informação de forma mais eficiente. 

CG 2 Exercitar curiosidade intelectual, 

investigação e análise crítica.   

Concentração da pesquisa, formulação de 

problemas e avaliação de dados. 

CG4 Utilizar diferentes linguagens para 

expressar e comunicar 

informações.   

Produção e interpretação de informações em 

múltiplos formatos. 

CG 5 Uso crítico e ético das tecnologias 

digitais.   

Letramento digital, curadoria informacional 

e combate à desinformação. 

CG 7 Argumentar com base em dados 

confiáveis.   

Seleção, validação e uso ético de fontes 

fidedignas. 

CG 10 Agir com autonomia, 

responsabilidade e ética.   

Autonomia informacional e responsabilidade 

ética no uso da informação. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Torna-se evidente a inserção das competências informacionais no currículo da 

Educação Básica, conforme o quadro apresentado evidencia a relação entre a BNCC e a 

competência informacional, especialmente no que se refere às competências gerais 1, 2, 4, 5, 7 

e 10. Tais competências apresentam potencial de operacionalização prática alinhado às 

premissas da competência informacional. Nesse sentido, as competências informacionais no 

ensino médio se desenvolvem por meio da colaboração entre escola, professores e 

bibliotecários, os quais devem atuar de forma integrada na elaboração de práticas 

informacionais e no fortalecimento da função pedagógica da biblioteca escolar. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura (RSL), de natureza 

bibliográfica e abordagem quanti-qualitativa, orientada pelo protocolo PRISMA, que subsidia 

a organização das etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, com o 

objetivo de identificar, selecionar e analisar a produção científica relacionada à competência 

informacional no ensino médio, com foco na atuação do bibliotecário escolar como mediador 

da informação.  

A condução da revisão foi orientada por princípios metodológicos sistematizados, com 
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base no protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses), conforme proposto por Page et al. (2021a; 2021b), que estabelece diretrizes para 

transparência, rastreabilidade e organização das etapas de identificação, triagem, elegibilidade 

e inclusão dos estudos. Complementarmente, foram considerados os procedimentos de 

planejamento de revisões sistemáticas descritos por Lasserson, Thomas e Higgins (2021). 

A formulação do problema de pesquisa foi estruturada com o apoio da estratégia PICO 

(População, Intervenção, Comparação e Outcome), conforme Araújo, Viera e Varvakis (2024), 

utilizada como recurso para organização da pergunta de pesquisa e definição dos descritores.  

Nesse sentido, a população corresponde aos estudantes do ensino médio; a intervenção 

refere-se à atuação do bibliotecário como mediador da informação; a comparação considera a 

presença ou ausência dessa mediação no ambiente escolar; e o outcome está relacionado ao 

desenvolvimento da competência informacional, compreendida como a capacidade de acessar, 

avaliar e utilizar a informação de forma crítica. A partir dessa estrutura, foram definidos os 

descritores: competência informacional, ensino médio, bibliotecário, biblioteca escolar e 

mediação da informação, utilizados na construção das estratégias de busca. 

As buscas foram realizadas em duas bases de dados: a BRAPCI e a BDTD, selecionadas 

por sua relevância para a área da CI e pela abrangência da produção científica nacional. A 

construção das estratégias de busca baseou-se na combinação dos descritores por meio dos 

operadores booleanos AND e OR, estruturados com o uso de parênteses, de modo a garantir 

maior precisão e replicabilidade das buscas.  

Para isso, foram utilizados termos em português e inglês, tais como “competência 

informacional”, “alfabetização informacional”, “letramento informacional”, “ensino médio”, 

“educação básica”, “desinformação”. O operador NOT não foi utilizado, considerando a 

delimitação temática da pesquisa e a necessidade de evitar a exclusão indevida de estudos 

potencialmente relevantes. 

Os critérios de elegibilidade foram definidos previamente e aplicados de forma 

sistemática ao corpus documental. Foram incluídos estudos publicados no período de 2014 a 

2024, redigidos em língua portuguesa, voltados ao ensino médio e que abordassem a 

competência informacional em articulação com a atuação do bibliotecário no contexto da 

biblioteca escolar, disponíveis nas bases selecionadas. Foram excluídos estudos fora do recorte 

temporal, em língua estrangeira, que abordassem outros níveis de ensino, que não se 

relacionassem ao contexto da biblioteca escolar ou à atuação do bibliotecário, bem como 

registros duplicados. 
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Quadro 2 – Critérios de elegibilidade: aplicação dos critérios de exclusão e inclusão 

Critérios Inclusão Exclusão 

Idioma Português Demais línguas 

Período de publicação 2014 – 2024 Fora do marco temporal estabelecido 

Público-alvo Ensino Médio 

Ensino Infantil, Fundamental e 

Superior 

Contexto 

Estudos desenvolvidos no 

contexto da biblioteca escolar, a 

atuação dos bibliotecários 

escolares no desenvolvimento da 

CI no Ensino Médio. 

Pesquisas realizadas em bibliotecas 

especializadas, universitárias ou 

comunitárias e que não abordam a 

mediação informacional no Ensino 

Médio por bibliotecários escolares 

Área da pesquisa Ciência da Informação  Demais áreas não são pertinentes 

Outras 

Fonte confiável, com 

credibilidade, no mínimo 02 

descritores que constem na 

pesquisa, devem estar no acervo 

acadêmico da BRAPCI e BDTD. 

Duplicadas, fontes não confiáveis e 

sem credibilidade, se tiver abaixo do 

minimo de descritores, e estiver fora da 

base de dados da BRAPCI e BDTD, 

resumos de anais. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A coleta de dados foi realizada por meio da exportação dos registros das bases em 

formato .CSV, posteriormente convertidos para .XLS, com vistas à organização e 

sistematização das informações em planilha eletrônica. O processo de seleção dos estudos 

seguiu as etapas recomendadas pelo protocolo PRISMA, iniciando pela identificação dos 

registros, seguida da remoção de duplicatas, da triagem por leitura de títulos, palavras-chave e 

resumos, e da aplicação dos critérios de elegibilidade. Os dados quantitativos resultantes dessas 

etapas foram sistematizados de modo a evidenciar o fluxo de seleção dos estudos. 

Por fim, os estudos considerados elegíveis foram submetidos à análise qualitativa, 

fundamentada na técnica de análise de conteúdo de Bardin (2011), permitindo a identificação 

de categorias analíticas relacionadas à competência informacional, à mediação da informação 

e à atuação do bibliotecário escolar no ensino médio. O conjunto dessas etapas promovem a 

transparência, a rastreabilidade e a coerência metodológica da pesquisa, possibilitando a 

compreensão do percurso investigativo e a reprodutibilidade dos procedimentos adotados. 

 

4. RESULTADOS 

 

A aplicação da estratégia de busca nas bases BRAPCI e BDTD resultou na identificação 

de 369 registros, os quais foram submetidos às etapas de organização e triagem, conforme os 
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procedimentos descritos na seção metodológica. Após a remoção de 26 registros duplicados, 

restaram 343 estudos para análise inicial. 

 

Figura  1 – PRISMA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Conforme a Figura 1, o processo de seleção dos estudos teve início com a identificação 

de 369 registros, sendo 207 (56,1%) provenientes da BRAPCI e 162 (43,9%) da BDTD. Após 

a remoção de 26 registros duplicados (7,05%), restaram 343 estudos para a etapa de triagem. 

Na sequência, foram excluídos 325 estudos, com base nos critérios de elegibilidade, resultando 

em um corpus final de 18 estudos (4,88%). 

Os estudos selecionados, apresentados no Quadro 3, evidenciam a produção científica 

da área no período analisado, permitindo identificar tendências, lacunas e aproximações 

teóricas e metodológicas relacionadas à competência informacional no ensino médio. Observa-

se que a maior parte dos trabalhos se concentra na discussão da competência informacional em 

sua dimensão formativa, com ênfase na relação entre práticas informacionais e 

desenvolvimento do pensamento crítico no contexto educacional. 

No que se refere à distribuição dos estudos por tipo de produção, verifica-se a 

predominância de artigos científicos indexados na BRAPCI, em comparação às teses e 

dissertações disponíveis na BDTD, indicando maior circulação do tema em periódicos da área. 

Essa distribuição sugere que a temática tem sido mais explorada em produções de caráter 

científico periódico, embora ainda apresente baixa incidência quando analisada de forma 

articulada ao ensino médio e à atuação do bibliotecário escolar. 

Identificação dos estudos por base Identificação de duplicatas 

BRAPCI  
Registros (n = 207) I d e n t i f i c a

Duplicados na base (n = 21) 
Duplicados na base vizinha (n = 1)  

Total 
(n = 369) 

 
Total 
(n = 26) BDTD  

Registros (n = 162) 

Duplicados na base (n = 4) 
Duplicados na base vizinha (n = 0) 
 

C o n t e m p l

Estudos contemplados na BRAPCI 
( n = 11) 

Estudos contemplados na BDTD 
( n = 7) 
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Quadro 3 – Estudos elegíveis da RSL 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 

 

O Quadro 4 evidencia os principais aspectos relacionados à competência informacional 

no ensino médio, com destaque para a atuação mediadora do bibliotecário escolar e suas 

implicações no contexto educacional. A análise dos estudos permite identificar tendências e 

abordagens que extrapolam a descrição do fenômeno, possibilitando uma compreensão mais 

aprofundada das práticas informacionais no ambiente escolar. 

Do ponto de vista metodológico, observa-se a predominância de abordagens qualitativas 

e qualiquantitativas, com a utilização de estudos exploratórios, descritivos e estudos de caso, o 

que indica a diversidade de estratégias investigativas adotadas. Esse conjunto de abordagens 

evidencia que o tema apresenta um campo em consolidação, marcado pela pluralidade de 

perspectivas teóricas e metodológicas. 

O quadro expõe que a maioria dos estudos faz uso do estudo de caso, inclinando-se por 

análises mais detalhadas, seguindo de exploratórias e bibliográficas, indicando que os conceitos 

e a teoria ainda são compreendidos pelos estudiosos da área da CI. 

Após leitura e análise dos artigos contemplados é relevante destacar em primeiro lugar 
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sobre o caráter multidimensional da atuação do bibliotecário, a despeito do seu reconhecimento 

como mediador de informação, é consensual e ao mesmo tempo manifestado sob diferentes 

formas no contexto educacional. A partir disso, observou-se convergência em torno da CI ainda 

que os autores fundamentem empiricamente.  

Bedin, Chagas e Vianna (2017) salientam as habilidades de localizar, selecionar e 

utilizar a informação de pesquisa como componentes constitutivos da CI, destacando o papel 

do bibliotecário escolar no desenvolvimento do perfil pesquisador do estudante e no 

fortalecimento de sua formação informacional.  

Sob a perspectiva de Mancera e Castro Filho (2018), o foco se posiciona para a dinâmica 

aplicada no uso da informação, no pensar crítico e como configura-se uma condição para a 

construção do conhecimento. De outro modo, Andrade et. al. (2015) revela pontos críticos 

sistemáticos no comportamento informacional dos estudantes do Ensino Médio, especialmente 

à ausência de critérios para a avaliação da confiabilidade das informações obtidas em ambientes 

digitais. Segundo os autores, a receptividade passiva de conteúdos vindos da internet sem passar 

pelo processo de verificação em fontes confiáveis, indica níveis a ausência da CI, assim, se 

torna propenso a comprometer a qualidade dos processos de aprendizagem.  

Sob enfoque propositivo, Bedin e Chagas (2016) apoiam a centralidade da atuação do 

bibliotecário escolar na formação em CI, ao atribuir papel estratégico na mediação e na 

internalização das competências informacionais pelos estudantes. Ferreira e Santos Neto (2016) 

corroboram com a compreensão de Bedin e Chagas (2016), ao indicar a falta de uma 

sistematização padronizada e consistente quanto à realização das pesquisas escolares, 

associando a educação tradicional, do mesmo modo, ao relacionar a insuficiência de mediação 

pedagógica e informacional.  

Fonseca e Spudeit (2016) ressaltam a importância de o aluno ser competente 

informacionalmente, ao remotar que “A informação está em toda parte e muda a cada instante, 

fazendo com que seja necessário o desenvolvimento de habilidades específicas para lidar com 

ela, as chamadas competências informacionais” (Fonseca; Spudeit, 2016, p. 43). 

Frente ao profissional bibliotecário, Fonseca e Spudeit (2016) mostra que existe certa 

resistência por uma parte docente, e alude um grande problema: a resistência dos professores, 

“[…] talvez por medo de saírem de suas zonas de conforto ao se abrirem para uma forma 

diferente de ensino e aprendizagem e que lhes exija uma nova maneira de pensar e trabalhar” 

(Fonseca; Spudeit, 2016, p. 41). 

 Nesta seara, Costa e Leal (2023), incide sob a visão de Fonseca e Spudeit (2016) 
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defendendo que essa resistência se estreita salientando que o bibliotecário tem responsabilidade 

pedagógica e é um participante do processo educacional da escola, demonstrando-o como 

agente educador. Na mesma linha, Aguiar, Carmo e Lessa (2024) sinalizam que a prática 

bibliotecária perpassa o exercício de seu papel como mediador do conhecimento.  

Oliveira e Souza (2024) reforçam o bibliotecário como agente pedagógico com função 

mediadora, enquanto Santos, Brandão e Borges (2018) atribuem centralidade ao profissional da 

informação no processo de mediação, estabelecendo relações da CI à comunicação.  

Logo, Nazima (2020) é mais enfática na contextualização da CI e no posicionamento do 

papel do bibliotecário dentro do ambiente escolar, em articulação indissociável com a biblioteca 

enquanto espaço infopedagógico. Ao discernir sobre as DCNs, dois estudos evidenciam uma 

integração maior entre biblioteca, currículo e práticas pedagógicas. Primeiramente, Aguiar, 

Carmo e Lessa (2024) denota a importância de problematizar a forma como os estudantes lidam 

com a informação, e aludem que “é necessário desenvolver políticas de formação de acervo 

alinhadas aos programas curriculares e promover a integração pedagógica entre a biblioteca e 

a instituição” (Aguiar; Carmo; Lessa, 2024, p. 61). 

Em segundo, Costa e Leal (2023) argumentam que a inclusão explícita da biblioteca e 

o bibliotecário nas DCNs para o ensino médio, contribuiria para a valorização desse espaço 

como essencial no processo educativo. Nos estudos de Aguiar, Carmo e Lessa (2024) revelam 

que não existe uma política de formação de acervo com intenção de atender aos programas 

curriculares / educacionais, como também, uma adaptação do trabalho pedagógico entre escola 

e biblioteca.  

Os autores supracitados defendem que a atuação entre os profissionais da educação e da 

biblioteconomia é uma condição indispensável que orientam o estudante no processo da CI. 

Aprofundando essa compreensão, Silva (2014) conceitua a CI como resultado da articulação 

entre bibliotecário, professor e ambiente escolar, integrando a mediação do conhecimento que 

se inscreve no currículo. Assim, esse conceito é predisposto do âmbito pedagógico. 

Logo, Silva e Teixeira (2021) discutem que a CI não é institucionalizada e não está em 

evidência nos documentos legais sobre a educação no país, além disso, os estudantes 

demonstram habilidades operacionais, entretanto, não há uma compreensão mais aprofundada 

em relação à produção, consumo e manuseio da informação. O que reforça uma lacuna nesse 

quesito, que precisa ser repensado. 

Menezes (2022) amplia mais as facetas do bibliotecário, apresentando como agente 

informacional, reforçando que todo processo educativo mediado por informação exige a 



14  

 

Revista Fontes Documentais. Salvador, v. 9, n. 1, e91207, jan./dez., 2026 – ISSN 2595-9778 

atuação desse profissional. E apesar de Gomes (2017) direcionar seu estudo aos pedagogos, sua 

contribuição perpassa na discussão de modelos e políticas da CI ancorados na biblioteconomia, 

destacando práticas informacionais relevantes no processo da aprendizagem. 

Em uma abordagem mais crítica, Peniche (2020) compreende a CI como campo de 

disputa conceitual, posiciona o bibliotecário como um agente crítico e propagador de autonomia 

e capacidade de aprender. Santini (2016) de forma processual e institucional, problematiza as 

tensões organizacionais e culturais que invisibiliza o papel pedagógico do bibliotecário, 

enquanto, Siqueira (2023) aproxima-se mais diretamente do campo educacional, ao concebê-lo 

como educador e coautor do processo de ensino aprendizagem. Essas três perspectivas, embora 

distintas, convergem ao reconhecer que a mediação informacional extrapola o domínio técnico 

e exige reconhecimento institucional. 

Por fim, Silva (2014) pontua a pesquisa escolar como uma prática que a biblioteca 

escolar contribui com o ensino das habilidades da CI, onde o bibliotecário possui um papel 

pedagógico importante nesse processo garantindo a aprendizagem dos estudantes. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

5.1 MAPEAMENTO ANALÍTICO DA LITERATURA SOBRE COMPETÊNCIA 

INFORMACIONAL NO ENSINO MÉDIO (2014–2024) 
 

 

A partir do corpus de 18 estudos selecionados na revisão sistemática, conforme descrito 

na seção anterior, observa-se uma baixa incidência de pesquisas que articulam diretamente a 

competência informacional, o ensino médio e a atuação do bibliotecário escolar, o que indica 

uma lacuna na produção científica da área. Esse dado, mais do que evidenciar uma limitação 

quantitativa, aponta para um distanciamento entre o desenvolvimento teórico da competência 

informacional e sua efetiva inserção no contexto da educação básica. 

Os estudos analisados evidenciam que a competência informacional é frequentemente 

associada ao desenvolvimento do pensamento crítico, sendo compreendida como um conjunto 

de habilidades relacionadas ao acesso, à avaliação e ao uso da informação (Gasque, 2020). No 

entanto, essa associação, embora recorrente na literatura, nem sempre se traduz em práticas 

pedagógicas estruturadas no ensino médio, o que sugere que a competência informacional ainda 

não se consolida como componente efetivo do processo de ensino-aprendizagem. 

No que se refere à atuação do bibliotecário, os estudos indicam seu reconhecimento 

como mediador da informação e agente formador no ambiente escolar (Fonseca; Spudeit, 2016). 
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Essa mediação, conforme discutido na literatura, pressupõe a articulação entre biblioteca e sala 

de aula, de modo a favorecer o desenvolvimento de práticas informacionais mais qualificadas. 

Entretanto, observa-se que essa atuação ocorre, em grande parte, de forma pontual e pouco 

institucionalizada, o que limita seu impacto no processo educativo. 

Essa constatação dialoga com a compreensão de que a biblioteca escolar, embora 

reconhecida como espaço de apoio à aprendizagem, ainda enfrenta desafios relacionados à sua 

integração às práticas pedagógicas (IFLA, 2016). Nesse contexto, o bibliotecário, mesmo sendo 

apontado como agente central no desenvolvimento da competência informacional, não 

encontra, muitas vezes, condições estruturais e institucionais que favoreçam sua atuação de 

forma contínua e articulada com o currículo escolar. 

Ao considerar a relação com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), verifica-se 

que o documento normativo enfatiza o desenvolvimento de competências relacionadas à 

autonomia, ao pensamento crítico e à cultura digital (Brasil, 2018). No entanto, a competência 

informacional não é explicitamente sistematizada como eixo estruturante, o que contribui para 

sua diluição em outras competências e para a ausência de diretrizes específicas que orientem 

sua implementação no ensino médio. 

Nesse sentido, ainda que a BNCC apresente elementos que se aproximam da lógica da 

competência informacional, a ausência de sua explicitação conceitual dificulta a consolidação 

de práticas informacionais no ambiente escolar. Tal cenário reforça a invisibilização do papel 

do bibliotecário escolar, uma vez que sua atuação não é diretamente contemplada no 

documento, apesar de sua relevância para o desenvolvimento das competências previstas. 

A análise dos estudos também evidencia a predominância de abordagens qualitativas, o 

que aponta para a complexidade do fenômeno investigado, mas, ao mesmo tempo, indica a 

necessidade de ampliação de pesquisas empíricas que explorem a implementação da 

competência informacional em contextos concretos de ensino. A diversificação metodológica 

pode contribuir para o fortalecimento do campo, permitindo não apenas a compreensão teórica, 

mas também a avaliação de práticas e estratégias no ambiente escolar. 

Dessa forma, os resultados indicam que a competência informacional se configura como 

um campo transversal, que dialoga com diferentes áreas do conhecimento, mas que ainda carece 

de maior sistematização no contexto do ensino médio. A articulação entre biblioteca escolar, 

bibliotecário e práticas pedagógicas permanece como um desafio, evidenciando a necessidade 

de avanços tanto no campo teórico quanto na implementação de políticas educacionais. 

Por fim, a lacuna identificada na literatura deve ser compreendida não apenas como 



16  

 

Revista Fontes Documentais. Salvador, v. 9, n. 1, e91207, jan./dez., 2026 – ISSN 2595-9778 

ausência de estudos, mas como reflexo de fragilidades estruturais na integração entre CI e 

educação básica. Nesse sentido, o fortalecimento dessa interface demanda a ampliação da 

produção científica, bem como a construção de estratégias institucionais que promovam a 

inserção efetiva da competência informacional no currículo escolar e nas práticas pedagógicas. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a produção científica da área da CI 

acerca do desenvolvimento da competência informacional no ensino médio, com foco na 

atuação do bibliotecário escolar como mediador da informação. A partir da realização de uma 

revisão sistemática da literatura nas bases BRAPCI e BDTD, no período de 2014 a 2024, foram 

identificados 369 registros, dos quais 18 estudos compuseram o corpus final de análise. 

Os resultados evidenciam uma baixa incidência de pesquisas que articulam diretamente 

a competência informacional, o ensino médio e a atuação do bibliotecário escolar, indicando 

uma lacuna na produção científica da área. Essa lacuna revela um descompasso entre o 

desenvolvimento teórico da competência informacional e sua efetiva inserção no contexto da 

educação básica, especialmente no ensino médio. 

Observa-se que, embora a competência informacional seja reconhecida como elemento 

relevante para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a formação de sujeitos capazes 

de lidar com a informação de forma reflexiva, sua operacionalização no ambiente escolar ainda 

ocorre de maneira pouco sistematizada. Nesse cenário, o bibliotecário é apontado como agente 

mediador e potencial formador, contudo, sua atuação permanece, em grande parte, 

condicionada a iniciativas pontuais, sem consolidação institucional. 

No que se refere à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), verifica-se que, apesar 

de o documento enfatizar competências relacionadas à autonomia intelectual, à cultura digital 

e ao pensamento crítico, a competência informacional não é explicitamente estruturada como 

eixo formativo. Essa ausência contribui para a fragilização de práticas informacionais no 

contexto escolar e para a invisibilização do papel da biblioteca e do bibliotecário no processo 

educativo. 

Diante desse cenário, os achados desta pesquisa permitem indicar desdobramentos 

relevantes para futuras investigações. Destaca-se, inicialmente, a necessidade de 

desenvolvimento de estudos empíricos em contextos escolares, que investiguem de forma direta 

como a competência informacional vem sendo (ou não) implementada no ensino médio, 
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considerando práticas pedagógicas, atuação docente e participação do bibliotecário. 

Além disso, evidencia-se a pertinência de pesquisas que proponham e avaliem modelos 

de integração entre biblioteca escolar e currículo, de modo a compreender como a competência 

informacional pode ser incorporada de forma sistemática às práticas educacionais. Nesse 

sentido, estudos de natureza aplicada, como pesquisas-intervenção e estudos de caso, podem 

contribuir para a construção de estratégias mais consistentes de atuação no ambiente escolar. 

Outro desdobramento importante refere-se à necessidade de investigações que analisem 

a relação entre competência informacional e políticas educacionais, especialmente no que diz 

respeito à BNCC, buscando compreender de que forma essa competência pode ser explicitada, 

operacionalizada e institucionalizada nos documentos normativos da educação básica. 

Adicionalmente, recomenda-se o desenvolvimento de estudos voltados à formação 

inicial e continuada de bibliotecários e professores, considerando a competência informacional 

como eixo formativo, de modo a fortalecer a atuação desses profissionais no contexto escolar e 

promover maior integração entre suas práticas. 

Por fim, ressalta-se a importância de ampliar a produção científica sobre o tema, 

especialmente no contexto do ensino médio, de modo a superar a dispersão identificada na 

literatura e contribuir para a consolidação da competência informacional como elemento 

estruturante das práticas informacionais e educativas. O fortalecimento dessa interface entre CI 

e educação básica depende não apenas do avanço teórico, mas também da construção de 

estratégias institucionais que promovam sua inserção efetiva no currículo e nas práticas 

pedagógicas. 
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